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INTRODUÇÃO: A Síndrome da Farmacodermia com Eosinofilia e Sintomas Sistêmicos
(DRESS) consiste em uma reação de hipersensibilidade medicamentosa grave, mediada
por  células  T.  Apresenta  altos  índices  de  morbimortalidade  descritos  na  literatura,
compreendendo sinais e sintomas clássicos, como febre, linfadenopatia, lesão de órgãos
viscerais,  anormalidades  hematológicas  e  acometimento  de  pele,  como  a  erupção
cutânea, sendo esta de importante valor para o diagnóstico clínico e instituição precoce
do  manejo  terapêutico.  OBJETIVOS:  Identificar  e  analisar  as  produções  científicas
acerca  das  manifestações  dermatológicas  da  Síndrome  da  Farmacodermia  com
Eosinofilia e Sintomas Sistêmicos (DRESS) disponíveis na literatura publicada entre 2018
e 2023. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura publicada
entre  2018  e  2023.  A  pesquisa  foi  realizada  na  base  de  dados  PubMed,  com  os
descritores “Dermatology”, “DRESS Syndrome” e “Hypersensitivity”. Foram encontradas
46 publicações, das quais realizou-se uma análise qualitativa e 4 foram selecionadas,
grupo  este  que  compreendia  relatos  de  caso,  caso-controle  e  revisões  sistemáticas.
RESULTADOS:  Nos  4  artigos  analisados,  a  erupção  cutânea  foi  a  manifestação
dermatológica mais encontrada nos pacientes acometidos pela síndrome DRESS, sendo
frequentemente  morbiliforme,  simétrica  e  maculopapular.  A  natureza  das  erupções
cutâneas pode apresentar diversas morfologias,  sendo observadas pústulas,  púrpura,
lesões  em  alvo  e  urticariformes,  dermatite  esfoliativa,  bolhas  e  placas  infiltradas.
Inicialmente acomete a face, tronco e membros superiores, progredindo para membros
inferiores.  É  relatado  edema facial  nos  acometidos,  além de  dor  em queimação ou
prurido.  CONCLUSÃO:  O  quadro  clínico  dermatológico  da  síndrome  DRESS  é
caracterizado  mais  frequentemente  por  erupção  cutânea  morbiliforme,  simétrica  e
maculopapular. Embora sempre presentes, as manifestações cutâneas são inespecíficas,
sendo necessária a investigação de sintomas e alterações laboratoriais sistêmicas para a
realização do diagnóstico.
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